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Ação de marketing
contra os problemas

» LUANA PATRIOLINO
» TAINÁ ANDRADE

Opresidente Jair Bolsonaro
já preparou os tambores
para botar o bloco na rua
nesta semana a fim de

comemorar os 1.000 dias de seu
governo. O objetivo dele é atrair
todas as atenções possíveis para
os feitos de sua administração,
além de tentar colar a marca de
umgestor que fazpormeiodaen-
trega de obras, muitas delas ini-
ciadas em governos anteriores.
Coma popularidade despencan-
do, omandatário acredita que es-
te éomomentoda viradapara ga-
rantir a reeleiçãoem2022.
No entanto, o presidente terá

dedividir osholofotes comoCon-
gresso, onde projetos de interesse
doPaláciodoPlanalto fazemmui-
to ruído, e como SupremoTribu-
nal Federal (STF), que decidirá se
o chefe do Executivo deverá de-
por, por escrito ou presencial-
mente, no processo emque é in-
vestigado por suposta interferên-
cia indevidanaPolíciaFederal.No
próximo sábado, está marcada
mais umamanifestação contra o
governo, que deve reunir repre-
sentantesdadireitaedaesquerda.
Bolsonaro, que vemsustentan-

doumdiscursomais brandopara
tentar recuperar apoiodeparte da
elite que o abandonou, em espe-
cial a econômica, escalouminis-
tros e secretários para cerimônias
em todas as regiões do país. Ele,
pessoalmente, passará por Bahia,
Alagoas, Roraima,MinasGerais e
Paraná. Contudo, pormais baru-
lho que ele faça, terá de se confor-
marcomodepoimentodoempre-
sário LucianoHang, naquarta-fei-
ra, naCPI daCovid. Odonoda re-
de de lojasHavan é acusadode fi-
nanciar o gabinete paralelo que
disseminou informações falsas so-
breapandemiadonovocoronaví-
rus e incentivouo tratamentopre-
coce contra a covid-19 usando
medicamentos não reconhecidos
pelaciência, comoacloroquina.
A festança dosmil dias do go-

verno Bolsonaro só aumentará a
animosidade no Congresso, se-
gundoparlamentares. Na semana
passada, o Planalto conseguiu
aprovar a reforma administrativa
naComissão Especial daCâmara,
mas, dificilmente, o projeto che-
gará ao Plenário. Foramnecessá-
rias sete versões emuitos arranjos
na composição do colegiado para
queavitória saísse.
Aomesmotempo,aequipeeco-

nômica corre contra o tempopara

aprovar, no Senado, a reformado
ImpostodeRenda, e, nasduasCa-
sas, a PECdosPrecatórios. Sem is-
so, não há como turbinar o Bolsa
Família, rebatizadodeAuxílioBra-
sil—umadas principais promes-
sasdecampanhadeBolsonaro.
Era desejo de Bolsonaro apro-

veitar os eventos dos 1.000dias do
governopara anunciarumprogra-
masocialmaisrobusto,que,noen-
tender doPlanalto, será vital para
recuperar o apoio de parte da po-
pulaçãomais pobre, em especial
noNordeste, ondeoex-presidente
Luiz Inácio Lula da Silva lidera to-
dasaspesquisasdeintençãodevo-
tos. Porém, a falta de empenhodo
presidente em fazer as reformas
andarem e a crise política criada
poreleergueramumasériedeobs-
táculos.Nãoà toa, cresceumuitoa
pressão para que o auxílio emer-
gencial, que acaba no mês que
vem, seja estendido até dezembro
—oque causa calafrios na equipe
econômica e em integrantes do
mercadofinanceiro.
Odeputado federal Alessandro

Molon (Rede-RJ) afirmaque a di-
vulgação da comemoração dos
1.000diasdegovernorefletema in-
segurançadopresidentediantedo
mandato. “O que Bolsonaro tem
para comemorar nomilésimodia

de seu governo?O recorde dode-
semprego?Oda inflação?Opreço
dogás,dacarne,dagasolina?Opaís
está à deriva, não existe governo.
São1.000diasde incompetência e
desgoverno. Inacreditável que, no
meiodesse caos, Bolsonaropense
emcomemoração”, critica o líder
daminorianaCâmara.
O senador Izalci Lucas (PSDB-

DF)avaliaqueadesarticulaçãodo
governo o impede de seguir com
propostas emergenciais. “Não há
uma proposta concreta de refor-
ma tributária, por exemplo. Pode
ser votada a qualquermomento,
mas por insistência do Senado.
Falta de articulação total. A gente
precisa criar alternativasparapro-
gramas sociais e existemmuitas
outrascoisasquenão foramdeba-
tidas comogoverno”, destaca.
Outro ponto quepode ofuscar

ascomemoraçõesdeBolsonaroéa
marcade600milmortosemdecor-
rência da covid-19. O número de
óbitospeladoençaestáem594.443,
deacordocomosdadosdivulgados
peloConselhoNacionaldeSecretá-
riosdeSaúde(Conass).

Desgaste no Senado
ACPI da Covid ouve, amanhã,

a advogadaBrunaMorato, que re-

presenta osmédicos que denun-
ciaram o plano de saúde Prevent
Senior por meio de um dossiê
comdiversas denúncias— como
umsupostoestudocompacientes
submetidos, sem saber, ao cha-
mado“kit covid”, alémde adulte-
ração de prontuários médicos e
atestadosdeóbito.
O senador Humberto Costa

(PT-PE) afirma que pretende
confrontar as informações da
empresa e trazer à tona novas
informações. “Os médicos lá
estarão e será o momento de
trazer outras denúncias, fazer
uma confrontação entre o que
a advogada diz e aquilo que o
Pedro Benedito Batista Jr. (dire-
tor-executivo da Prevent) falou.
Espero que possam contestar
ponto por ponto do que ele fa-
lou”, explica.
O senador Randolfe Rodrigues

(Rede-AP) acredita que o colegia-
do já temmuitos elementos para
fechar o relatório da CPI. “O pró-
prio depoimento (do Pedro Batis-
ta Jr.)mostrou que adulteravama
CID (Classificação Internacional
de Doenças). OMinistério Públi-
comontou uma força-tarefa para
investigar e defendo que deve-
mos entregar o dossiê pessoal-
mente aoMP”, salienta.

1.000DIASDEGOVERNO / Bolsonaro cai na estrada para entregar obras e desviar a atenção de questões que o desgastam,
como a CPI, a dificuldade com as reformas, o Auxílio Brasil sem fonte de financiamento e novo ato público de adversários

Muitas
inaugurações. As
ações de governo
ficamcada vezmais
visíveis. Indiscutível
a qualidade das
realizações”

Ricardo Barros,
Líder do governo na Câmara

OqueBolsonaro
tempara
comemorar no
milésimodia de
seu governo?O
país está à deriva,
não existe
governo

AlessandroMolon,
Líder da minoria na Câmara

» INGRID SOARES

Comoexamenegativoparaco-
vid-19, JairBolsonaroestá liberado
para dar início às comemorações
dos 1.000dias de governo. Seguin-
do as recomendações da Agência
deVigilância Sanitária (Anvisa), o
presidente da República perma-
neceu cinco dias em isolamento
noPaláciodaAlvorada, após ter ti-
docontatocomoministrodaSaú-
de, Marcelo Queiroga, que rece-
beu resultadopositivoparaonovo
coronavírus durante viagemàNo-
vaYork, para a Assembleia-Geral
dasNaçõesUnidas.Nestasemana,
Bolsonaro seguirá viagempor re-
giões do país entregandohidrelé-
tricase rodoviasna tentativade re-

duzir oderretimentode suapopu-
laridade.Osministros tambémse-
rão responsáveis por agendasmu-
nicipaisespecíficas.
Na manhã de hoje, haverá o

primeiro evento: uma cerimônia
no Palácio do Planalto para o lan-
çamento doCrédito CaixaTem.O
presidente da Caixa Econômica
Federal, Pedro Guimarães, infor-
mou ontem, pelas redes sociais,
que contraiu covid-19—afirmou
que está“assintomático”, “toman-
do remédios do protocolo” e que
trabalhará de casa.Mas participa-
rápor videoconferência.
Guimarães é a quarta pessoa

infectada da comitiva presiden-
cial que foi aNovaYork. Alémdele
e deQueiroga, umdiplomata que

preparou a viagemdo presidente
eodeputado federalEduardoBol-
sonaro (PSL-SP) também recebe-
ramdiagnósticopositivo.
Para amanhã, a previsão é de

que Bolsonaro viaje paraTeixeira
de Freitas (BA), onde deverá en-
tregar10kmdeasfalto.Nomesmo
dia, segue para Teotônio Vilela
(AL). Na quarta-feira, a previsão é
dequeopresidente desembarque
emBoaVista (RR),ondeassinaráo
contrato de concessão dos aero-
portosdoBlocoNorte.
Naquinta, opresidente seguirá

paraBeloHorizonte,ondevisitará
uma estação demetrô acompa-
nhado doministro de Desenvol-
vimento Regional, RogérioMari-
nho. Na sexta, Bolsonaro deve se

dividir em agendas: Anápolis
(GO), para a assinatura do contra-
to de concessões deBRs, eMarin-
gá (PR), para uma solenidade de
inauguração das obras de amplia-
ção da área operacional do Aero-
porto local.

Líder confirma
O líder do governo naCâmara,

Ricardo Barros (PP-PR), afirmou
pormeiodesuas redes sociaisque
está“confirmadíssima”apresença
do presidente emMaringá. “Ma-
ringá logo será umhub de cargas
aéreas”, prevê ele, que já foi pre-
feitoda cidade.“Muitas inaugura-
ções, em todos os Estados brasi-
leiros. As ações de governo ficam

cadavezmais visíveis. Indiscutível
a qualidadedas realizações do go-
verno”, acrescentaodeputado.
Oministro das Comunicações,

Fábio Faria, por exemplo, inaugu-
ra amanhã, emMossoró (RN), a
conexão via satélite que entregará
banda larga gratuita de internet,
pormeio do programaWi-Fi Bra-
sil. Bolsonaro participará por
meiodevideochamada.
Com o objetivo de se defen-

der de possíveis acusações de
propaganda eleitoral antecipada
pelos eventos que serão promo-
vidos, com o auxílio dos minis-
tros, sob o pretexto de comemo-
ração de 1.000, o Palácio do Pla-
nalto preparou um parecer jurí-
dico—que sugeriu“cautela”. Já a

Casa Civil afirmou que as ceri-
mônias de comemoração pro-
movem“transparência”.
Apesar de estar liberado da

quarentena, o presidente ainda
segueemacompanhamentomé-
dico até o 14° dia de contato com
Queiroga, assim como os demais
infectados. Também testaram
negativo a primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro; o ministro da
Justiça e Segurança Pública, An-
dersonTorres; o doTurismo, Gil-
son Machado; o do Meio Am-
biente, JoaquimLeite; o dasRela-
ções Exteriores, Carlos França; e
o da Secretaria-Geral da Presi-
dência, Luiz Eduardo Ramos —
todos estavam na comitiva que
foi aNovaYork.

Exame negativo libera para viagens
Presidente quer aproveitar os 1.000 dias de governo para fazer entregas de obras, muitas delas iniciadas em governos anteriores, e tentar reverter a agenda negativa que vemmarcando sua gestão
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